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Que justiça existe lá onde o justo morre pelo culpado e o cul-
pado recebe em troca a bênção que toca ao justo? 

Desta maneira cada um não recebe o contrário do que é “seu”?

 Na realidade, aqui manifesta-se a justiça divina, profundamente 
diferente da justiça humana. Deus pagou por nós no seu 

Filho o preço do resgate, um preço verdadeiramente exorbitante. 
Perante a justiça da Cruz o homem pode revoltar-se, porque ele 
põe em evidência que o homem não é um ser autárquico, mas pre-

cisa de um Outro para ser plenamente si mesmo. 
Converter-se a Cristo, 

acreditar no Evangelho, no fundo signifi ca precisamente isto: sair 
da ilusão da autosufi ciência para descobrir e aceitar a própria 

indigência – indigência dos outros e de Deus, 
exigência do seu perdão e da sua amizade.

“in Mensagem Quaresmal de Bento XVI”

QUARESMA 2010
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Editorial
Zé Pedro Salema

A Melhor Parte
Diácono António Costa

Jesus, verdadeiro Deus e verdadeiro 

homem

Os Nossos Padres
P. António Ramires

Pelos caminhos da fé

Tempo de Quaresma

É realmente fantástica a 
afi rmação de que “Jesus é 

verdadeiro Deus e verdadeiro 
homem”. Com efeito esta 
afi rmação é realmente um 
Mistério da Fé. 

Deus, para Se tornar 
compreensível aos homens e 
para sua salvação, assumiu 
a condição humana. Nós 
homens, cheios de pecado, 
tínhamos difi culdade de 
cumprir o Caminho de Deus, 
que, cheio de misericórdia, 
encarnou através da Virgem 
Maria, e nasceu, tal como 
qualquer ser humano. Sem 
facilidades, pois quis vir ao 
mundo como servo, pobre, 

Depois de nos ter sido 
proporcionada uma 

vivência mais intensa do Ano 
Sacerdotal, com a presença 
da imagem do Bom Pastor, 
durante um mês na nossa 
Unidade Pastoral, entrámos 
agora na Quaresma, tempo 
favorável para acolhermos o 
convite da Igreja à conversão 
e tempo de preparação para 
a Páscoa. Aproveitemos mais 
esta oportunidade que nos 
é dada para vivermos o Ano 
Sacerdotal, e também, como 
nos propõe o nosso Bispo, 
prepararmos a vinda do Santo 
Padre a Lisboa e a Fátima.

Para além da visita 
do Santo Padre, o Papa 
Bento XVI, teremos ainda 
o Dia da Unidade Pastoral 
em 23 de Maio, Domingo 
de Pentecostes, e ainda a 
Peregrinação Vicarial ao 
Santuário de Cristo-Rei em 
Almada, no termo do Ano 
Sacerdotal, estes encontros 
presididos pelo Bispo D. 
Carlos Azevedo.

Ainda depois das 
Ordenações, na Igreja dos 
Jerónimos, e da Festa de S. 
Pedro e já no mês de Julho, 
somos convidados a recordar 
que vivemos também um 
Ano Santo Jacobino e é-nos 
proposta uma peregrinação 

sem nada. E cresceu. E 
trabalhou. E foi criança. E foi 
homem. Foi Jesus, o Ungido.

Ao mesmo tempo, também 
o Verbo se fez homem. E Jesus 
serviu-Se da Palavra de Seu 
Pai para ensinar aos homens 
como deviam proceder para 
encontrar o Caminho para 
Deus. A santidade dos homens 
deverá ser tal que, como S. 
Paulo, possamos dizer um 
dia: “Já não sou eu que vivo, 
mas Cristo que vive em mim”.

Assim, o Filho de Deus, 
com o Seu exemplo de Vida, a 
Sua humildade, o Seu Amor, a 
Sua entrega total, que atingiu 
o auge da vida humana na 

a Santiago de Compostela. O 
próximo dia 25 de Julho, festa 
do Apóstolo S. Tiago, acontece 
num Domingo, o que signifi ca 
que 2010 é um Ano Santo, 
o segundo do século XXI. O 
Ano Jubilar em Compostela 
acontece habitualmente em 
cada seis, cinco, seis e onze 
anos. Os últimos foram em 
1993, 1999, 2004 e o ano em 
curso 2010. O próximo será 
em 2021. Esta frequência 
tem a ver com a cadência dos 
anos bissextos e com o facto 
da semana de sete dias. Se 
não houvesse anos bissextos, 
teríamos um Ano Jacobino em 
cada sete anos.

O Governo Galego espera 
receber ao longo de todo este 
ano à volta de dez milhões de 
pessoas e muitos destes no 
mês de Julho. A diversidade 
e o número de eventos são 
muitos e certamente multidões 
acorrerão a Santiago de 
Compostela no dia 25 de Julho 
e nos dias próximos. Por essa 
razão a nossa peregrinação 
realizar-se-á entre os dias 5 e 
11 de Julho.

Espero que possamos, 
como peregrinos, percorrer 
estes caminhos que nos 
são propostos para este 
ano, tanto fi sicamente como 
interiormente.

Sua morte de cruz, veio 
precisamente ajudar o homem 
a encher-se de Deus, a deixar-
se invadir por Deus, para que 
um dia o homem deixe de 
ser homem e passe a ser um 
pouco de Deus. Viemos de 
Deus, vamos para Deus. A 
Vida Eterna, se quiséssemos, 
poderíamos tê-la aqui mesmo, 
na terra. Podemos criar o 
nosso céu aqui na terra. É 
questão de deixarmos Deus 
vir.

Vivamos esta Quaresma 
para os outros, com a 
intensidade do Filho de Deus.

Quaresma, caminhada 
para o mergulho santifi -

cador na morte e ressurreição 
de Cristo.

Sublinho a palavra MER-
GULHO, para que desde o 
início saibamos que o convite 
para percorrer este caminho 
não será percorrido se não 
acontecer em cada um de 
nós a mesma morte e ressur-
reição.

Tudo começou com o de-
safi o, em 4ª fª de cinzas, para 
nos desinstalarmos e cen-
trarmos exclusivamente em 
Cristo, e logo no 1º domingo, 
ouvirmos, da parte de Deus, 
que esta morte e ressurreição 
salvífi ca, só é possível, no 
zeloso cumprimento da von-
tade de Deus.

Mas, temos no 2º domingo, 
um dado mais para prosseguir 
nesta subida a Jerusalém. A 
vontade de Deus, expressa 
na Lei, é agora apresentada 
por alguém que é superior a 
Moisés e Elias, cujo rosto se 
ilumina no contacto directo 
com Deus.

A transfi guração de Jesus, 
que alguns procuram enten-
der como acontecimento pre-
parador para o próprio Jesus, 
é preparação, de facto, mas 
para nós, para os destinatári-

os da encarnação do Verbo: 
“a transfi guração é a luz que se 
acende para que entendamos a 
desfi guração do Calvário”.

Transfi guração é visão 
para além do que a fi gura con-
tém, é ver no farrapo humano 
pendente da cruz, o poder 
divinizante daquele que se 
torna, em si mesmo, A LEI e o 
PROFETA.

Mas, para acolhermos Je-
sus nossa Lei, teremos que ter 
um coração como o de Abraão 
que PARTE e VAI, porque 
Deus mandou, sem destino 
e sem rumo, porque Deus irá 
mostrando o caminho da terra 
que lhe destina.

Mas a questão que se nos 
põe perante a Sagrada Escri-
tura é sempre a mesma: É ela 
para nós hoje ou é um relato 
de factos passados?

Será que a nós Deus diz 
aqui e agora: DEIXA A TUA 
TERRA E VAI PARA A TERRA 
QUE EU TE INDICAR?

No hoje do povo de Deus 
que é a Igreja de Cristo, esta 
mesma voz, sempre actual, 
sempre nova, esta palavra 
eterna de Deus que é JESUS, 
ressoa no nosso coração com 
toda a actualidade: deixa a 
terra do teu acomodamento e 
vai para a terra que te mostro 

no fi lho que te dei para tua 
salvação.

É tempo de nos darmos 
conta desta outra palavra que 
escutamos hoje da boca do 
Pai: Este é o meu Filho muito 
amado. Escutai-o.

De nenhum outro lado nos 
chegará a voz capaz de nos 
conduzir à terra segura da feli-
cidade sem ocaso, porque ap-
enas este Filho é CAMINHO, 
VERDADE E VIDA.

Foi para nos radicar (fazer 
criar raízes) nesta certeza 
que o Pai insiste, nesta prepa-
ração da nossa ressurreição 
em Cristo, no mandato: ES-
CUTAI-O.

Na narração etiológica dos 
onze primeiros capítulos do 
Génesis, percebemos que a 
ruína e a morte do humano 
em nós, tem origem na de-
sobediência, no querer ser o 
deus de mim mesmo, no re-
cusar outra vontade que não 
seja a minha, e já aí, nos está 
prometido o fi lho de mulher 
que re-ligará o homem ao 
Deus que recusou.

É este Jesus, em si mesmo 
a lei defi nitiva, porque goza da 
presença do Pai, ao ponto de 

irradiar a luz divina; é este Je-
sus que o Pai manda escutar; 
é este que em breve veremos 
esfarrapado, vilipendiado, o 
único que redime e salva, que 
nos diz: “Levantai-vos e não 
temais”.

Bem que poderemos pro-
curar a felicidade passageira 
de umas dezenas de anos 
através de partidos, de situa-
ção social, de posse de bens… 
mas, só entenderemos a ver-
dade da nossa condição na 
terra depois da ressurreição 
de Jesus.

É este o sentido intrínseco 
daquele segredo messiânico: 

Não conteis a ninguém até 
o Filho do Homem ressuscitar 
dos mortos.

Só então entendereis quão 
diferente é o caminho que vou 
abrir para vós, dos caminhos 
que o mundo vos prepara.

Antes de acolhermos as 
falsas esperanças de mes-

sianismos vãos, procuremos 
onde está, nesses messian-
ismos e mundividências, um 
fundador que tenha dado por 
nós a vida e a tenha retoma-
do.

Se não encontrarmos outro 
então agarremos como única 
preocupação a decisão de es-
cutá-lo, como Paulo escutou e 
seguiu, exortando o seu dis-
cípulo Timóteo a permanecer 
fi rme no sofrimento por causa 
do Evangelho, contando ex-
clusivamente com a força de 
Deus, que nos salvou e nos 
atrai à santidade com um 
chamamento santo, eterno e 
irreversível.

Neste 2º domingo da 
quaresma valerá a pena tomar 
o versículo 8 do salmo 118 
como fundamento das nos-
sas opções, pois dessa forma 
estaremos nós também a ver 
para além do facto, estaremos 
a viver trans-fi guração.



nº 71 | Ano VIII | Mar.10 3

A criança do Caminho

Notícias de Moçambique
Rui e Diana

Há histórias que nos mar-
cam. A missão propor-

ciona-nos várias. Uma que 
iremos recordar para a nossa 
vida, aconteceu há uns meses 
quando um dos trabalhadores 
da missão nos foi chamar para 
socorrer a sua fi lha que estava 
a “dar parto” (termo moçambi-
cano que signifi ca ter o fi lho), 

enquanto caminhava para a 
maternidade. Logo saímos a 
toda a velocidade no jipe da 
missão, para ver se ainda ía-
mos a tempo de a encontrar 
“de barriga”. Percorremos uns 
5kms e fomos encontrá-la dei-
tada debaixo de um cajueiro, 
com a mãe e a madrinha ao 
lado. Mal saímos do carro, 
ouvimos choros de criança… 
já tinha nascido! Bem, agora 
era só questão de pegar na 
criança e na mãe e ir para o 
Centro de Saúde, pensámos 
nós. Só que o trabalho não 
estava todo feito! Quando a 
fui ver, a criança estava quase 
fora, mas a placenta ainda es-
tava dentro do útero. Bonito! 

Sem luvas, sem compressas, 
sem toalha e sem nada! Antes 
de sair da missão não pensá-
mos na hipótese da mulher já 
ter “dado à luz” no caminho. A 
cabeça da criança estava em 
cima de uma Capulana en-
sanguentada, e o seu corpo 
estava repleto de folhas secas 
de cajueiro. 

  Tive uma linda ideia! Pedi ao 
Rui que despisse a t-shirt para 
poder limpar a criança e tirar 
a placenta. Assim foi! Limpei 
a boca e o nariz da criança, 
como tinha aprendido com as 
enfermeiras, e com muito cui-
dado, fui tirando a placenta de 
dentro da mãe.  Terminada a 
tarefa, pedi à avó da criança 
(que se encontrava ao meu 
lado) que me desse a sua 
Capulana de cima para en-
volver a criança com a placen-
ta (maior parte das mulheres 
casadas usam duas Capula-
nas vestidas, uma em cima de 
outra). O Rui pegou na sen-
hora e deitou-a na esteira que 
se encontrava na parte de trás 

do carro. Depois a criança foi 
ao seu lado. Lá nos dirigimos 
para a maternidade, a 5 kms 
hora, muito, mas muito deva-
garinho, devido aos solavan-
cos do caminho.
  Aí, fi zemos o que 
devia ser feito: limpar o útero 
correctamente, limpar e pesar 
a criança e fazer teste de HIV. 

A criança nasceu com 
2, 700Kg, e mal che-
gou à cama agarrou-se 
com afi nco à capulana, 
pensando que era a 
mama.
 Mas a história não 
termina aqui! Vamos 
abrir aqui um parênte-
sis para melhor perce-
berem a parte fi nal da 
história. Culturalmente, 
em Moçambique, um 
homem só anda em 
tronco nú, quando tra-
balha nas obras ou 
quando toma banho no 
rio. Fora dessa excep-

ção, pode estar com a camisa 
mais rota deste mundo, mas 
desde que tenha o colarinho, 
já não está nú. 
Para além disso, nenhuma 
pessoa (quer seja homem ou 
mulher) anda com roupa suja 
de sangue … muito menos 
quando se sabe que é sangue 
de nascimento.  Fechado o 
parênteses podemos continu-
ar…
 Nesse momento es-
tava a decorrer na missão 
um retiro para 45 francisca-
nos.  Agora imaginem a cena! 
Saídos da maternidade: o 
Rui, um “mulungo” (branco) 
em tronco nú, e eu com uma 
t-shirt verde completamente 

ensanguentada a passar pelo 
recinto onde os francisca-
nos meditavam. Foi motivo 
para fi carem escandalizados! 
Logo me disseram que tinha 
de queimar a t-shirt. A do Rui 

nem se colocou essa questão. 
Foi logo queimada.
   A missão tem destas coi-
sas… Foi “uma aventura” 
daquelas que nunca iremos 
esquecer! 
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8 de Março - Dia da Mulher
João Paulo II

Obrigado, mulher-mãe!

Porque te fazes ventre do ser humano na alegria e na angústia dolorosa de uma experiência única, que te transforma em sorriso de 
Deus para o bebé que vai nascer, que faz de ti o guia dos seus primeiros passos, o apoio do seu crescimento, o ponto de referência 
na sequente caminhada da vida.

Obrigado, mulher-esposa!
Porque unes irrevogavelmente o teu destino ao de um homem, numa relação de dom recíproco, ao serviço da comunhão e da vida. 

Obrigado, mulher-fi lha e mulher-irmã!
Porque levas ao núcleo familiar e, depois, ao conjunto da vida social, as riquezas da tua sensibilidade, da tua intuição, da tua gener-
osidade e da tua constância.

Obrigado, mulher-trabalhadora!
Porque te empenhas em todos os âmbitos da vida social, económica, cultural, artística e política, pelo indispensável contributo que 
dás à elaboração de uma cultura capaz de conjugar a razão e o sentimento com uma concepção da vida sempre aberta ao sentido do 
“mistério”, à edifi cação de estruturas económicas e políticas mais ricas de humanidade. 

Obrigado, mulher-consagrada!
Porque, a exemplo da mais constante das mulheres, a Mãe de Cristo, o Verbo encarnado, te abres com docilidade e fi delidade ao amor 
de Deus, ajudando a Igreja e a humanidade inteira a viver em relação a Deus uma resposta “esponsal” que exprime maravilhosamente 
a comunhão que Ele quer estabelecer com a sua criatura.

Obrigado, mulher!
Pelo simples facto de seres mulher! Com a percepção que é própria da tua feminilidade enriqueces a compreensão do mundo e con-
tribuis para a verdade plena das relações humanas.

O meu obrigado às mulheres transforma-se num apelo angustiado, para que todos, especialmente os Estados e as instituições inter-
nacionais, façam tudo o que é necessário para restituir às mulheres o pleno respeito da sua dignidade e do seu papel no mundo.

A propósito, não posso deixar de manifestar a minha admiração pelas mulheres de boa vontade que se dedicam a defender a digni-
dade da condição feminina, através da conquista dos direitos sociais, económicos e políticos fundamentais, e tomaram a iniciativa de 
os incentivar em tempos em que este seu empenhamento era considerado um acto de transgressão, um sinal de falta de feminilidade, 
uma manifestação de exibicionismo e, até mesmo, um pecado!

[…] Por isso, irmãs caríssimas, desejo que se refl icta com particular atenção sobre o tema do génio da mulher; não só para reconhecer 
nela os traços de um desígnio concreto de Deus que deve ser acolhido e honrado, mas também para lhe dar mais espaço no conjunto 
da vida social e também na eclesial.

João Paulo II, Carta às Mulheres, 29 de Junho de 1995 

A vós, mulheres, obrigado!
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Consultório Médico
Miguel Forjaz, Médico

Doença venosa crónica

Nutrição
Elsa Tristão, Nutricionista

Em tempo de crise... Como alimentar-se de forma saudável

Esta doença resulta de uma 
alteração da estrutura das 

veias dos membros inferiores.
As veias vão perdendo a 
função de transportar o sangue 
venoso para o coração.
Esta situação resulta num 
sofrimento das veias, o 
que leva ao aparecimento 
de aranhas vasculares ou 
varicosidades, derrames, 
varizes, tromboses ou fl ebites 
e, num estado mais grave, à 
úlcera da perna.

Sabe-se que esta doença 
afecta cerca de 3 milhões 
de portugueses, com maior 
incidência nas mulheres, e 
tem um elevado impacto, 
quer a nível estético, quer na 
própria qualidade de vida dos 
doentes.

As pernas contêm dois 
grupos principais de veias: 
as superfi ciais localizadas na 

Depois de ler esta notícia 
-“Restaurante cria ‘menu 
anticrise’ e dá comida de 
graça a desempregados 
em Espanha”. O chamado 
“menu anticrise” inclui duas 
sanduíches (a escolher entre 
mais de 100 opções), uma 
porção de batatas fritas e 
uma bebida. Não tem de ser 
necessariamente a solução!!! 
Em tempo de crise fi nanceira, 
como a que atravessamos 
no momento é possível 
seguir algumas directrizes e 
continuar a comprar alimentos 
saudáveis, ao invés de 
passar a vida com uma dieta 
de batatas fritas, comidas 
congeladas e pré-preparadas 
ou hambúrgueres e cachorros 
quentes. Faça o seu próprio 
pequeno-almoço em casa, é 
muito mais barato do que sair 
todas as manhãs para tomar 
o pequeno almoço na rua.
Compre fruta e legumes da 
estação ou mesmo congelados, 
e ocasionalmente, substitua a 
carne por fontes de proteínas 
alternativas, como ovos e 
feijão, e, mesmo que pareça 
uma solução fácil, barata e 
muito tentadora, mantenha-
se afastado das cadeias de 

camada gorda por debaixo 
da pele, e as profundas, 
localizadas nos músculos. O 
sangue circula das veias das 
pernas para cima até chegar 
ao coração, e têm de fazer 
um maior esforço na posição 
prolongada de pé.As veias 
profundas desempenham um 
papel fundamental na subida 
do sangue, comprimidas que 
estão pelos músculos da 
barriga da perna.No interior 
destas veias existem válvulas 
que servem para ajudar 
exactamente a esta propulsão 
do sangue até ao coração.

Como causa desta doença 
poderemos considerar um ou 
vários factores que a poderão 
determinar.O factor genético 
ou hereditário, pode ser o 
responsável desta doença, 
de uma forma lenta e gradual.
Outros factores concretos 

que podem estar na origem 
desta doença são a trombose 
venosa profunda da perna, os 
traumatismos ou acidentes 
dos membros inferiores, 
as terapêuticas hormonais 
femininas, a gravidez, a 
obesidade, a exposição 
ao calor e não apenas a 
exposição solar e a posição 
prolongada de pé.

Com o passar dos anos 
as veias vão perdendo a sua 
elasticidade.Distendem-se e 
tornam-se compridas e mais 
largas.Dilatam-se e tornam-se 
tortuosas.Começam a surgir 
sintomas como cansaço nas 
pernas, dor ou ardor, lesões 
da pele, e, mais raramente, 
fl ebites,que são infl amações 
das veias superfi ciais

Diagnóstico
Para avaliação do estado das 
válvulas das veias profundas 
deve ser realizado o Eco-
Doppler venoso.

Prevenção
O uso de calças ou outro 
vestuário muito apertado são, 
de todo, desaconselháveis, 
bem como o uso de sapatos 
de salto alto. Também os 
desportos que obrigam à 
posição prolongada de pé são 
desaconselháveis. Os doentes 
com doença venosa crónica 
devem praticar exercício 
físico, e fazer contenção 
elástica com meias ou collants 
adequadas. Devem evitar o 
calor nas pernas.

Tratamento 
No que diz respeito aos 
medicamentos, os fl ebotropos, 
estes são de grande 
importância porque conferem 
elasticidade às veias, 
melhorando a circulação.

A  Escleroterapia (secagem) 
e o Laser transcutâneo estão 
indicados no tratamento 
das aranhas vasculares 
ou varicosidades. Quando 
a indicação é correcta e a 

execução efectuada com rigor, 
tem excelentes resultados, 
não só no que respeita aos 
sintomas mas também no que 
se refere à estética.

A cirurgia tem como 
objectivo extrair a maior 
quantidade possível de 
veias varicosas, aliviando 
os sintomas, e evitando 
complicações. A safena 
interna, a veia superfi cial mais 
comprida, é normalmente 
extraída.

Para além do 
diagnóstico precoce e dos 
tratamentos adequados, é 
de realçar a importância das 
medidas preventivas. Com 
este procedimento evitar-
se-á não só a progressão da 
doença para formas de maior 
gravidade, associando a 
estética ao bem-    estar.

A doença venosa deve 
ser tratada no início da sua 
evolução e deve ser prevenida, 
eliminando ou evitando, os 
factores de risco.

Fast-Food. Ao planear com 
tempo comprar nas feiras 
e mercados e aproveitar os 
produtos de marca própria 
dos hipermercados, podemos 
poupar muito dinheiro e 
ao mesmo tempo fornecer 
alimentos ricos e saudáveis a 
toda a família.
Fruta e Vegetais

“Comprar alimentos frescos 
é demasiado caro”. Errado. De 
facto, comprar fruta e legumes 
da estação é bastante 
económico. Aproveite para 
comprar alguns alimentos 
em maior quantidade, poderá 
também poupar sobre o 
“desconto de quantidade”.
Aproveite e confi ra as marcas 
próprias dos hipermercados, já 
que a qualidade é assegurada 
e a preços muito inferiores. Os 
vegetais congelados mantém 
a qualidade nutricional 
praticamente na íntegra.
Proteínas

Conseguir proteínas pode 
ser algo complicado com 
um orçamento reduzido. 
Filet mignon, bife do lombo 
ou lagosta fresca é apenas 
uma miragem para carteiras 
apertadas, mas poderá ainda 
encontrar boas peças de 

carne a preços baixos.Em 
primeiro lugar, é preferível 
comprar peças de carne “não 
preparadas”. Poderá marinar 
ou rechear a carne em casa, 
não precisa que o talho ou 
loja faça isso e cobre pelo 
serviço. Poupa dinheiro, e 
poderá ter um maior controlo 
sobre o teor nutricional e o 
nível de sal dos temperos. 
E a carne não é a única 
opção. Considere substituir 
a carne por alternativas 
proteicas duas ou três vezes 
por semana. O feijão ou as 
restantes leguminosas secas 
(grão de bico, favas, ervilhas) 
enlatadas ou em frasco, peixe 
congelado, ovos ou soja e 
seus derivados são apenas 
exemplos de excelentes fontes 
de proteínas que ajudam 
a manter bons níveis de 
nutrição em tempos de crise.
Cereais

Tal como no caso das 
fontes de proteínas, comprar 
produtos menos processados 
é preferível. Prefi ra arroz 
(integral) às misturas que 
muitas vezes são apenas 
engenhosos truques 
de marketing que nada 
benefi ciam a sua nutrição e 

saúde. Enche a barriga com 
menos quantidade, uma vez 
que, pela sua riqueza em 
fi bras, fi ca mais saciada e até 
dá fi bra ao intestino. É também 
uma boa ideia comprar pão, 
quando este está a preços 
mais acessíveis e congelá-
lo para comer mais tarde. O 
valor nutricional mantém-se 
praticamente inalterado por 
bastante tempo. Não compre 
pão de forma embalado 
de marcas conhecidas. 
Desculpem, mas de pão só 
tem o nome na embalagem, 
não é nutricionalmente 
equilibrado e nem sacia por 
muito tempo…
Bebidas

Uma excelente solução 
para poupar mais é não 
comprar sumos de pacote ou 
refrigerantes. Beba ÁGUA!! 
É mais barato e faz melhor à 
saúde!
Snacks

Os snacks (batatas fritas 
de pacote, tiras de milho de 
pacote, etc.) são normalmente 
produtos de pobre nutrição e 
pouco saudáveis. Evite este 
tipo de produtos, poupará 
cerca de 50%.
Dicas Gerais

- Compre produtos de marca 
própria do hipermercado (ou 

marca branca).
- Compre produtos em saldo 

ou em promoção e congele 
para consumir mais tarde.

- Não caia nas armadilhas 
dos hipermercados. Junto às 
caixas de pagamento estão 
colocadas vários expositores 
de produtos, pastilhas 
elásticas, gomas, doces, 
bolos, biscoitos, entre outros, 
que as pessoas são tentadas 
a comprar enquanto esperam 
na fi la para pagar. Concentre-
se na secção dos legumes e 
frutas frescos.

- Use cupões de descontos. 
Mas apenas para aqueles 
produtos que já consome 
normalmente, e não para 
produtos ricos em gorduras 
ou açúcares.

- Cozinhe em casa e evite 
sair para comer fora.

- Mas se decidir sair para 
comer fora, não se envergonhe 
e caso sobre muita comida, 
diga ao empregado para 
guardar e leve para casa. 
Já começa a ser um hábito 
aqui em Portugal também….
deixemo-nos de pobreza 
envergonhada!!!

- Substitua a carne por 
outras fontes proteicas de 
custo reduzido duas a três 
vezes por semana.
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Armazenista de Material de Papelaria e Escritório, Lda.
PORTUGAL

Consumíveis de Informática
HP, EPSON, LEXMARK, CANON

Rua da Eira, 3 - Armazém 1, 2, 3
Lourel
2710-360 Sintra

Telefone:21 924 57 21 / 34 79
Fax: 21924 34 79

Email: geral@arti-sintra.pt

ADEGA DO FUNDÃO
OS MELHORES VINHOS DA COVA DA BEIRA

AGORA TAMBÉM EM SINTRA
DISTRIBUIDOR: Luis Leitão

Tel./Fax: 219 233 733
Telm: 917 255 226

Notícias N. Srª do Cabo

Venda de vinhos

Notícias dos Vicentinos
Conferência de S. Vicente de Paulo

Utilização dos genéricos

 

Como é do conhecimento geral, em Setembro próximo 
realizam-se as festas em honra de Nª Srª do Cabo 

Espichel, com o objectivo de tornar esta festa mais digna está 
a decorrer mais uma actividade de angariação de fundos. 

 Para a comemoração das Festas de Nossa Senhora do Cabo Espichel 2010-
11 na Freguesia de Sintra – Santa Maria e São Miguel, foram especialmente 
engarrafados duas qualidades de vinho: - DOC Beira Interior e Vinho Regional 
da Estremadura –. 
Este produto já se encontra à venda e se desejar adquiri-lo poderá fazê-lo nas 
actividades da UPS, que se adeqúem, e junto dos elementos da comissão.
Ajude a comissão a levar a “cabo” esta actividade, divulgando-a, comprando e 
até vendendo estes vinhos
que serão uma recordação única destas festas.
 
INFORME-SE através dos telefones 917 297 953 e 933 156 261

Um dos principais apoios da 
Conferência de S. Vicente 

de Paulo é a comparticipação 
nas despesas de saúde de 
alguns irmãos nossos, os 
quais sem esta ajuda teriam 
sérias difi culdades em realizar 
os tratamentos de que tanto 
necessitam.

Após uma análise das 
comparticipações mensais 
da C.S.V.P., para a compra 
de medicamentos, durante 
o ano de 2009, constatamos 
que a utilização de genéricos 
é extremamente baixa, não 
tendo havido, durante o ano, 
qualquer evolução no montante 
da despesa da farmácia como 
seria de esperar.

Tendo entrado em vigor em 
Junho de 2009 a lei que atribui 
uma comparticipação de 100% 
do custo dos medicamentos 
genéricos a pensionistas 
com rendimento inferior ao 
salário mínimo nacional, seria 
de esperar uma redução 

na despesa da farmácia 
para o mesmo universo de 
benefi ciários, o que não se 
verifi cou devido ao reduzido 
número de prescrições de 
genéricos.

Naturalmente que 
relativamente à utilização 
dos genéricos, confi amos 
na opinião dos especialistas 
relativamente à garantia 
de qualidade, segurança e 
efi cácia terapêutica destes 
medicamentos.

Perante esta situação e no 
intuito de podermos alargar o 
nosso apoio a estas despesas a 
um número maior de pessoas, 
aproveitamos e agradecemos 
a oportunidade oferecida pelo 
CRUZ ALTA, para sensibilizar 
os profi ssionais de saúde 
para esta realidade e 
simultaneamente apelar, para 
que sempre que seja possível, 
prescrevam  medicamentos 
genéricos.

Igualmente e na base do 

princípio da fraternidade a 
que todos estamos obrigados, 
apelamos aos utentes que 
solicitem aos seus médicos 
que lhes sejam prescritos, 
sempre que seja possível, 
medicamentos genéricos. 

Sendo nosso desejo alargar 
a nossa comparticipação 
em medicamentos a um 
maior número de pessoas, a 
redução do custo implícita na 
maior utilização de genéricos 
é um contributo importante 
para ultrapassarmos as 
limitações de orçamento que 
infelizmente temos e que nos 
impossibilita sistematicamente 
de dar resposta a todas as 
solicitações que nos são 
colocadas.  
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OPORTUNIDADE DE NEGÓCIO

MERCADO: ÀGUA E VINHO

COM OU SEM INVESTIMENTO

PRECISAM-SE PARCEIROS/AS COMERCIAIS
TELF./FAX.219 233 733 TELM.917 255 226

Anuncie aqui!
Este espaço é seu!

Poesia
Guilherme Duarte

A nossa caminhada
Cristina Martinez (Néné)

Um olhar para fora O dom de sonhar

É engraçado que seja 
tantas vezes a vida 

a fintar-nos quando 
achamos que já nada nos 
pode surpreender ou que 
já nada nos escapa! Não 
tenho dúvidas que a maior 
parte de nós, cristãos 
ou não, se esforçam 
por crescer, melhorar 
aspectos negativos, abrir 
mais os olhos ao seu 
redor, ver o outro… Nem 
sempre se consegue, mas 
continuamos a tentar e lá 
vamos conseguindo umas 
vitórias que nos dão alento 
para continuar a nossa 
caminhada, lenta e cheia 
de tentações…

Até que de repente 
pode acontecer algo que 
nos faz vacilar. Aconteceu 
comigo. Pode acontecer 
com qualquer um de nós.

Um encontro, um olhar, 
uma palavra e, de repente, 
percebe-se que alguém 
tão perto de nós está a 
precisar de um gesto, 
de um carinho, de uma 
atenção, de qualquer coisa 
que o faça sentir que a vida 
vale a pena.

Nas nossas tão atribula-

das vidas nem sempre 
conseguimos ter esta 
percepção, até porque 
pensamos que essas 
pessoas estão longe de 
nós, não fazem parte do 
nosso círculo de amigos 
ou conhecidos, ou são 
casos tão complicados 
que imediatamente 
nos desobrigam de 
qualquer intervenção por 
incapacidade psicológica 
ou falta de conhecimentos.

Mas por acaso, e só 
mesmo por acaso, este 
não é o meu caso. Tenho 
o “vício” de querer ajudar 
as pessoas. Digo “vício” 
porque gosto, é uma 
coisa que me dá prazer, e 
embora implique uma certa 
disponibilidade, não dá 
trabalho nenhum! Por isso, 
procuro estar atenta a estas 
situações para ver para que 
lado preciso de estender 
a mão, mas na verdade 
isto não passa de uma 
pretensão, pois percebo 
que os meus olhos ainda 
não estão completamente 
abertos.

Foi como um balde de 
água fria que atirei a mim 

própria quando percebi que 
não tinha percebido o que 
se passava tão perto de 
mim.

Caí em mim, quando 
de repente uma luz se 
acendeu na minha cabeça 
e vários pontos de luz 
brilharam lá dentro. Apenas 
nesse momento Olhei com 
olhos de ver, Escutei com 
ouvidos sem filtro e Senti 
com o coração aberto.

Interpretei como um 
sinal de Deus mostrando-
me que ainda me falta 
muito caminho para ter a 
consciência mais desperta, 
para poder ler mais nas 
entrelinhas, para perceber 
os seus sinais subtis.

Não vou desistir nunca. 
Não desistam também. 
Cada balde de água fria 
é um ensinamento que 
podemos e devemos 
aproveitar.

Ler e perceber os sinais 
de Deus não é fácil se 
andarmos adormecidos, 
mas os mesmos podem-se 
tornar muito perceptíveis se 
mudarmos simplesmente 
as lentes…

O sonho é um dom
Que Deus deu ao homem
Para colorir a vida 
Com as cores da 
esperança. 
Mas o Senhor foi mais 
longe
E concedeu-lhe um dom 
ainda maior.
O de acreditar
Que o sonho é viável.

Um dia,
Um grupo de amigos 
teimosos,
Ousou sonhar 
E acreditar,
Que, juntos, seriam 
capazes
De concretizar o seu 
sonho.

Chamaram-lhes loucos
E escarneceram deles.

Não se importaram
E não desistiram.
Persistiram…
E o sonho cumpriu-se.

Sete anos volvidos,
O sonho renova-se, 
E cumpre-se,
Todos os meses,  
Nas dezasseis páginas 
De um pequeno jornal.

O nosso jornal.

O nosso Cruz Alta.
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AMAR é darmo-nos um ao outro para nos darmos juntos

Equipas de Nossa Senhora
Maria de Fátima e Inácio Casinhas

As Equipas de Nossa 
Senhora são um 

Movimento de Espiritualidade 
Conjugal.

São constituídas por cinco 
a sete casais que se reúnem, 
mensalmente, com um 
Conselheiro Espiritual para 
conviver, rezar, caminhar para 
o Senhor e dar testemunho 
d’Ele.

Mas a vida da Equipa 

não se reduz à 
reunião mensal. 
Durante todo 
o mês os 
membros da 
Equipa vão 
rezar uns pelos 
outros e pelas 
suas intenções.

A partilha 
e a entreajuda 
c o n t i - n u a m 
conforme as 
iniciativas de 
cada equipa.

As E.N.S. 
são uma escola 
de formação 
pe rma-nen te 
para os 
casais, com 

todas as suas actividades. 
Não se trata somente de 
aprofundar os conhecimentos 
da nossa fé, mas de praticar 
o discernimento humano e 
cristão, que faz actuar tanto 
a razão como o coração na 
procura de uma coerência 
mais estreita entre a fé e a 
vida.

As E.N.S. interpelam-nos, 
ajudam-nos a interpretar os 
desígnios de Deus entre o 

casal e convidam-nos a ajustar 
a nossa vida conjugal, familiar 
e profi ssional ao Evangelho.

São os pontos concretos de 
esforço que nos ajudam a viver 
e a superar as difi culdades que 
se nos deparam num Mundo 
cada vez mais conturbado e 
nos levam a viver uma vida 
mais orientada para Deus.

A oração individual, 

conjugal e em família tem 
uma grande importância 
na nossa vida, a Leitura da 
Palavra de Deus deve ser o 
nosso alimento do dia a dia. 
A Regra da vida leva-nos a 
um aperfeiçoamento espiritual 
constante, enquanto o Dever 
de Sentar (diálogo entre 
o casal e com a ajuda do 
Espírito Santo) é uma ocasião 

para de uma maneira positiva 
nos irmos aperfeiçoando na 
nossa vida conjugal cristã.

As Equipas de Nossa 
Senhora nasceram de maneira 
muito simples. Em 1938, 
um jovem padre de Paris, 
Henri Caffarel, recebeu uma 
senhora jovem que lhe queria 
falar da sua vida espiritual. 
Alguns dias depois conheceu 
o marido dela e esse casal 
apresentou-o a outros três 
casais. É assim lançado o 
projecto de se reunirem para 
refl ectirem juntos sobre o 
matrimónio cristão. Foi no 
dia 25 de Fevereiro de 1939 
que os casais se tornaram 
a encontrar com o Padre 
Caffarel. Nesse dia e dessa 
forma nasce a 1ª Equipa do 
movimento.

O nosso fundador morreu 
no dia 18 de Setembro de 
1996, em Troussures, França, 
com a idade de 93 anos.

Nós pertencemos às 
E.N.S. há vinte anos e já 
não conseguimos viver sem 
Elas. Ajudaram-nos a crescer 
individualmente e em casal. A 
grande orientação das E.N.S. 
é a do amor que Jesus nos 
veio ensinar.

Monte Santos - Adoração Nocturna

ANO SACERDOTAL

Mosteiro do Santí ssimo Sacramento
Monte Santos

ADORAÇÃO NOCTURNA – 2º. ANIVERSÁRIO
Dia 11 de Março de 2010

22H00M Missa de Acção de Graças (presidida pelo S. Bispo D. Carlos Azevedo)
23H00M Adoração Solene dedicada aos Sacerdotes e às Vocações (Ano Sacerdotal)
00H00M Adoração silenciosa
01H00M Adoração dedicada às Famílias
02H00M Meditação das Estações da Via Sacra – contemplação da Paixão do Senhor
03H30M Terço da Divina Misericórdia por toda a Humanidade
05H00M Terço a Nossa Senhora em união com a Beata Jacinta Marto
06H00M Encerramento
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Giro na Unidade Pastoral de Sintra

BOM PASTOR
António Luís Leitão

Foi no passado dia 13 de 
Fevereiro que a Unidade 

Pastoral de Sintra se despe-
diu da imagem do Bom Pas-
tor, entregue à Paróquia do 
Cacém, depois de ter estado 
quase um mês e meio entre 
nós. Na despedida o P. António 
referiu a “saudade” que já rei-
nava nos nossos corações e, 
a contrabalançar, a alegria de 
O termos acolhido por todas 
as nossas Paróquias!

Estabelecimento Prisional de Sintra

Comunidade de Janas

http://bompastor-sintra.blogspot.com

Comunidade da Várzea

Comunidade do Linhó
~ Irmãs Doroteias ~

Comunidade da Abrunheira

Comunidade de Galamares

Comunidade de S. Martinho

Vigília de Oração ~ Despedida da Imagem Entrega da Imagem na Paróquia do Cacém

Ámen!
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COZINHA
TRADICIONAL
PORTUGUESA

R. João de Deus, 62 (traseiras da estação da C. P.)
2710 SINTRA

Telf.: 21 923 42 78

Restaurante - Cervejaria - Churrasqueira

Informação

Foto Comentário
Guilherme Duarte

Coincidência... Ou algo mais?

Um automóvel que 
se despista, sai da 

estrada, embate num muro, 
derruba-o e acaba capotado 
2 metros mais abaixo, no 
interior de uma quinta. 
Isto aconteceu há algumas 
semanas atrás, em frente 
ao bairro da Fonte Longa, 
numa curva da estrada 
que liga Chão de Meninos 
à Estefânea. Desconheço 
se este acidente provocou 
danos corporais em algum 
dos ocupantes do veículo, 
mas o aparato que o 
rodeou, com vários carros 
de polícia, bombeiros e 
ambulâncias que acorreram 
ao local, não auguravam 
nada de bom.  Resultado 
visível deste acidente: um 
automóvel capotado e um 
muro derrubado. O veículo 
foi rapidamente retirado. O 
muro continua, ainda hoje, 
destruído.

Duas ou três semanas 
mais tarde:

Um veículo despista-
se na mesma curva, desta 
vez não embate em muro 
nenhum e entra direitinho 
no interior da mesma quinta, 
onde acaba, também ele 
capotado. Estranha-se que 
em tão curto espaço de 
tempo, tenham acontecido, 
dois acidentes semelhantes 
no mesmo local.

Mais alguns dias depois:
Ao volante do meu 

automóvel, eu, já de noite, 
descrevo a mesma  curva 
demasiado por dentro e 
passo a poucos centímetros 
da berma da estrada e 
vejo o “abismo” ali a dois 
passos de mim. Resultado: 
Um valente susto.

Conclusão:
Dois acidentes idênticos 

no mesmo local, em poucos 
dias. Algumas pessoas 
poderão pensar que se 
trata de uma simples 
coincidência. Eu inclino-
me mais para um caso 

de negligência, avesso 
que sou em acreditar em 
coincidências. 

No dia seguinte ao 
susto que apanhei, fui 
examinar o local para 
verificar o que haveria ali 
de errado, que estava a 
pôr em perigo a circulação 
automóvel naquela curva 
e a originar acidentes. 
Que vi eu? Uma berma da 
estrada completamente 
destruída a constituir uma 
autêntica ratoeira para os 
automobilistas. Embora 
a curva não seja muito 
apertada, a tendência 

é fazê-la por dentro e 
ao fazê-lo, os menos 
avisados, correm sério 
risco de pisar a berma 
destruída, despistarem-se 
e caírem dentro da quinta, 
uma vez que não existe 
ali, actualmente qualquer 
tipo de protecção. Poderão 
alegar os responsáveis, 
não sei se da Câmara se 
das Estradas de Portugal, 
que o muro é propriedade 
particular. É verdade que 
sim. Mas as bermas não 
são, pois não?

Para tornar a situação 
mais perigosa ainda, a 

iluminação pública naquele 
local está apagada há já 
muitas semanas, situação 
que se mantém no momento 
em que este texto está a ser 
escrito. A escuridão é mais 
um factor de perigo a juntar 
àquele que a destruição da 
berma da estrada e a falta 
de protecção, só por si 
representam já.

Será que esta situação se 
vai manter assim por muito 
tempo? Será que outro 
despiste irá ali acontecer 
entretanto? Oxalá que 
não.

Peregrinação Sintra - Fátima 2010

“Jesus chama as suas 
ovelhas, cada um apelo 
seu nome, e as conduz 

às pastagens mais 
puras”

Caros peregrinos, 
amigos e leitores do Cruz 
Alta, devido a alguns 
problemas logísticos a 
equipa organizadora viu-
se obrigada a adiar a 
peregrinação a Fátima, 
inicialmente prevista para 
o período de 13 a 16 de 
Fevereiro.

Como referimos a 
Peregrinação foi apenas 
adiada, estando já prevista 
uma nova data que aguarda 
apenas pela confirmação de 
alguns “pormenores” para 
que possa ser divulgada.

Na próxima edição do 
Cruz Alta, esperamos ser 
já possível divulgar a nova 
data.
 

CONTAMOS 
CONSIGO

O Papa Bento XVI 

visita 

Portugal 

entre os dias 

11 e 14 de Maio 2010
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Sudoku - puzzle

N.º31 -Março

Descobre as 5 diferenças

Anedotas:

Soluções do número anterior

Para os mais pequenos
Leonor Wemans

Era uma vez um lápis 
de carvão mal afi ado. 

Normalmente ele tinha uma 
vida muito atarefada, a es-
crever palavras complicadas 
ou a fazer contas difíceis. Mas 
assim que podia, ia logo fazer 
a sua brincadeira preferida, 
que era passear em cima de 
folhas brancas e no fi m, ad-
mirar os belos traços e for-
mas que tinha desenhado. 
Infelizmente, havia uma bor-
racha invejosa que morava 
perto dele e que por vezes 
vinha sorrateiramente apagar 
os seus desenhos durante a 
noite…O pobre lápis fi cava 
desesperado com ela! 

Um dia decidiu arranjar 
uma boa solução para o prob-
lema. Foi ter com o seu amigo 
afi a e disse-lhe:

- Olha, já há muito tempo 
que não sou afi ado, por isso 
quero que hoje me deixes o 
bico bem pontiagudo!

O afi a assim fez, e o lápis 
voltou para casa super afi a-
do. 

E quando a borracha veio 
silenciosamente para fazer 
os estragos habituais, ouviu 
a voz do lápis estranhamente 
ameaçadora:

- Anda cá apagar os meus 
desenhos, se te atreves!!!

A borracha ao ver o bico 
afi adíssimo do lápis recuou 
assustada e fugiu a sete pés. 

O lápis saltou de contente 
e foi a correr buscar uma folha 
nova. Mas com o entusiasmo, 
escorregou sem querer e fez 
um risco muito feio na sua fol-
ha… e por mais que se esfor-
çasse não havia maneira de o 
disfarçar.

- Oh não! E agora o que é 

que eu faço?! 
Foi ter de novo com o afi a, 

que coçou a cabeça e disse: 
- Sabes, é para estas 

situações que as borrachas 
servem…

Então o lápis, meio en-
vergonhado, foi pedir ajuda à 
borracha. Ela fez um grande 
sorriso e disse:

- A sério que posso apa-
gar?

- Sim, aquele risco.
- Obrigada! Desculpa ter 

apagado outros desenhos 
sem licença!

E foi assim que o lápis e a 
borracha se tornaram amigos 
inseparáveis e passaram a 
fazer juntos desenhos mara-
vilhosos. 

RISCOS E APAGADELAS

Une os pontos de 1 a 71 
e descobre o desenho 
que o lápis e a borracha 
fi zeram!

Dois amigos desataram a beber e encontravam-
se sem forças nas pernas e de língua entara-
melada.
- Ouve lá - diz um - estou a ver tudo a andar à 
roda...Não seria melhor tomarmos um táxi?
- Desculpa lá, mas já não consigo tomar mais 
nada!

O professor:
- Vou fazer duas perguntas. Quem responder à 
primeira já não tem que responder à segunda. 
Quantos pelos tem a cauda de um cavalo?
- Tem 3128 - responde imediatamente um aluno
- Como é que sabes isso?
- Desculpe, mas a essa pergunta já não tenho 
obrigação de responder...
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Calendário Litúrgico em Março    -  Ano C

Dia 14 - DOMINGO IV DA 
QUARESMA

Desenvolvimento económico justo. Que a economia mundial se 
desenvolva segundo critérios de justiça e de equidade, tendo 

em conta as exigências reais dos povos, especialmente os mais po-
bres.

As igrejas em África. Que as Igrejas em África sejam sinal e in-
strumento de reconciliação e de justiça em todas as regiões do 

continente.

Dia 21 - DOMINGO V DA 
QUARESMA

Intenções do Papa 

para Março

Dia 7 - DOMINGO III DA 
QUARESMA

Dia 28 - DOMINGO DE 
RAMOS

QUARESMA - A história e a origem (continua na pág. seguinte)

Quaresma

“Neste Tempo, acompanhe-
mos com devoção, a Vida de 
Cristo entre nós. Sintamos o 

que Ele nos quer dizer”

LEITURA I Ex 3, 1-8a.13-
15

«O que Se chama ‘Eu sou’ 
enviou-me a vós»

Salmo 102 , 1-4.6-8.11(R. 
8a)
“O Senhor é clemente e cheio 

de compaixão”

LEITURA II 1 Cor 10, 
1-6.10-12
“A vida do povo com Moisés 
no deserto foi escrita para 

nos servir de exemplo”

EVANGELHO Lc 13, 1-9
«Se não vos arrependerdes, 
morrereis do mesmo modo»

LEITURA I Jos 5, 9a.10-
12

“Tendo entrado na terra 
prometida, o povo de Deus 

celebra a Páscoa”
Salmo 33, 2-3.4-5.6-7 (R. 
9a)

 “Saboreai e vede como o 
Senhor é bom”

LEITURA II 2 Cor 5, 17-
21
«Por Cristo, Deus reconciliou-

nos consigo»

EVANGELHO Lc 15, 1-3. 
11-32
«Este teu irmão estava morto 

e voltou à vida»

LEITURA I Is 43, 16-21
«Vou realizar uma coisa 

nova: matarei a sede ao meu 
povo»

Salmo 125, 1-6 (R. 3)
“O Senhor fez maravilhas em 

favor do seu povo”

LEITURA II Filip 3, 8-14
«Por Cristo, considerei 
todas as coisas como 

prejuízo,confi gurando-me à 
sua morte»

EVANGELHO Jo 8, 1-11
«Quem de entre vós estiver 
sem pecado atire a primeira 

pedra»

LEITURA I Is 50, 4-7
«Não desviei o meu rosto dos 
que Me ultrajavam, mas sei 
que não fi carei desiludido»

Salmo 21, 8-9.17-18a.19-
20.23-24 (R. 2a)

“Meu Deus, meu Deus, 
porque me abandonastes?”

LEITURA II Filip 2, 6-11
«Humilhou-Se a Si próprio; 
por isso Deus O exaltou»

EVANGELHO Lc 22, 14 
-23, 56

“Paixão de Nosso Senhor 
Jesus Cristo”

Pode-se entender melhor o 
signifi cado da Quaresma, 

decidida pelo Vaticano II, 
conhecendo a história deste 
tempo litúrgico. A celebração 
da Páscoa, nos três primeiros 
séculos da Igreja, não tinha 
um período de preparação. 
Limitava-se a um jejum 
realizado nos dois dias 
anteriores. A comunidade 
cristã vivia tão intensamente 
o empenho cristão, até o 
testemunho do martírio, que 
não sentia a necessidade 
de um período de tempo 
para renovar a conversão já 
acontecida com o  baptismo. 

Ela prolongava, porém, 
a alegria da celebração 
pascal por cinquenta dias ( 
Pentecostes). Após a Paz 
de Constantino, quando a 
tensão diminuiu no empenho 
da vida cristã, começou-se a 
perceber a necessidade de 
um período de tempo para 
admoestar os fi éis sobre 
uma maior coerência com o 

baptismo. Nascem assim as 
prescrições sobre um período 
de preparação à Páscoa. 

No Oriente, encontramos 
os primeiros sinais de um 
período pré-pascal, como 
preparação espiritual à 
celebração do grande mistério, 
no princípio do século IV. 
Santo Atanásio nas “Cartas 
pascais” (entre os anos 330 e 
347), São Cirilo de Jerusalém 
nas Protocatequeses e nas 
Catequeses mistagógicas 
(347), fala desse período 
como realidade conhecida. 
Eusébio (+340) em De 
solemnitate paschali fala do 
“quadragésimo exercitium......
santos Moyses e Eliam 
imitantes” (Cf. PG 24,697).

No Ocidente, temos 
testemunhos directos somente 
no fi m do século IV. Falam 
desse período Etéria (385) 
em seu Itinerarium (27,1) pela 
Espanha e Aquitânia; Santo 
Agostinho para a África; Santo 
Ambrósio (+ 396) para Milão. 

Não sabemos com certeza 
onde, por meio de quem e 
como surgiu a Quaresma, 
sobretudo em Roma; apenas 
sabemos que ela foi se 
formando progressivamente. 
Ela tem uma pré-história, 
ligada a uma praxe penitencial 
preparatória à Páscoa, que 
começou a fi rmar-se desde 
a metade do século II. Até o 
século IV, a única semana 
de jejum era aquela que 
precedia a Páscoa . Na 
metade do século IV, já vemos 

acrescentadas a esta semana 
outras três, compreendendo 
assim quatro semanas. A 
partir do fi m do século IV, 
a estrutura da Quaresma 
é aquela dos “quarentas 
dias”, considerados à luz 

do simbolismo 
bíblico, que dá a 
este tempo um 
valor salvífi co-
r e d e n t o r , 
cujo sinal é a 
d e n o m i n a ç ã o 
“sacramentum”.

C e l e b r a r 
a Quaresma 
é portanto, 
reconhecer a 
presença de Deus 
na caminhada, 
no trabalho, na 

luta, no sofrimento e na dor 
da vida do povo.Como o povo 
de Israel, que andou 40 anos 
no deserto antes de chegar 
à terra prometida, terra da 
promessa onde corre leite e 
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    7 e 21 de Março

 Dia 1 – Segunda-feira    Dia 12 – Sexta-feira  Dia 21 – Domingo V da Quaresma
   19:00 - Missa em S. Miguel    09:00 - Missa em S. Miguel e Confissões    09:00 - Celebração da Palavra em Janas

   15:00 - Missa na ASASTAP    09:00 - Missa na Várzea
 Dia 2 – Terça-feira    17:00 - Confissões em S. Pedro    09:30 - Celebração da Palavra em Lourel
   11:00 - Missa no Lar de Galamares    19:00 - Missa em S. Pedro    10:00 - Missa em S. Pedro
   19:00 - Missa em S. Martinho    11:00 - Missa em S. Miguel

 Dia 13 – Sábado    12:00 - Missa no Linhó
 Dia 3 – Quarta-feira    10:00 - Confissões no Linhó    ALMOÇO JANELA
   17:30 - Missa em Monte Santos    15:00 - Confissões em S. Miguel    19:00 - Missa em S. Martinho
   19:00 - Missa em S. Martinho    17:00 - Missa na Abrunheira    21:00 - Grupo de Jovens TOP Especial em S. Miguel
   21:30 - Secretariado da Catequese em S. Miguel    17:00 - Celebração da Palavra em Galamares

   17:00 - Missa em Manique  Dia 22 – Segunda-feira
 Dia 4 – Quinta-feira    19:00 - Missa em S. Pedro  17:00 - Confissões em S. Miguel
   09:00 - Missa em S. Pedro e Via Sacra    19:00 - Missa em S. Miguel    19:00 - Missa em S. Miguel
   19:00 - Missa em S. Miguel
   21:30 - Partilha da Palavra em S. Miguel  Dia 14 – Domingo IV da Quaresma  Dia 23 – Terça-feira  

   09:00 - Celebração da Palavra na Várzea    17:00 - Confissões em S. Martinho
 Dia 5 – Sexta-feira    09:00 - Missa em Janas    19:00 - Missa em S. Martinho
   09:00 - Missa em S. Miguel e Via Sacra    09:30 - Missa em Lourel
   19:00 - Missa em S. Pedro    10:00 - Missa em S. Pedro  Dia 24 – Quarta-feira
   21:30 - Secretariado do Conselho Pastoral em S. Miguel    11:00 - Missa em S. Miguel    17:30 - Missa em Monte Santos

   12:00 - Missa no Linhó    19:00 - Missa em S. Martinho
 Dia 6 – Sábado    19:00 - Missa em S. Martinho    21:30 - (A)tracção às Quartas em S. Miguel
   Primeiro Sábado em Fátima
   17:00 - Missa na Abrunheira  Dia 15 – Segunda-feira  Dia 25 – Quinta-feira - Anunciação do Senhor
   17:00 - Celebração da Palavra em Manique    19:00 - Missa em S. Miguel    09:00 - Missa em S. Pedro e Confissões
   17:00 - Missa em Galamares    17:00 - Confissões em S. Miguel
   19:00 - Missa em S. Pedro  Dia 16 – Terça-feira    19:00 - Missa em S. Miguel
   19:00 - Missa em S. Miguel - Festa da Aliança 5º Volume    19:00 - Missa em S. Martinho    21:30 - Partilha da Palavra em S. Miguel

 Dia 7 – Domingo III da Quaresma  Dia 17 – Quarta-feira  Dia 26 – Sexta-feira  
   09:00 - Celebração da Palavra em Janas    17:00 - Confissões em S. Martinho    09:00 - Missa em S. Miguel e Confissões
   09:00 - Missa na Várzea    17:30 - Missa em Monte Santos    17:00 - Confissões em S. Pedro
   09:30 - Celebração da Palavra em Lourel    19:00 - Missa em S. Martinho    19:00 - Missa em S. Pedro
   10:00 - Missa em S. Pedro    21:30 - Reunião Geral de Catequistas    21:30 - Celebração Penitencial e Confissões em S. Martinho
   11:00 - Missa em S. Miguel 
   12:00 - Missa no Linhó  Dia 18 – Quinta-feira  Dia 27 – Sábado
   19:00 - Missa em S. Martinho    09:00 - Missa em S. Pedro    17:00 - Missa na Abrunheira
   21:00 - Grupo de Jovens TOP Oração em S. Miguel    19:00 - Missa em S. Miguel    17:00 - Missa em Manique

   21:30 - Partilha da Palavra em S. Miguel    17:00 - Celebração da Palavra em Galamares
 Dia 8 – Segunda-feira  17:45 - Confissões em S. Pedro
   17:00 - Confissões em S. Miguel  Dia 19 – Sexta-feira - S. José    19:00 - Missa em S. Pedro
   19:00 - Missa em S. Miguel    09:00 - Missa em S. Miguel    19:00 - Missa em S. Miguel 

   19:00 - Missa em S. Pedro
 Dia 9 – Terça-feira  Dia 28 – Domingo de Ramos na Paixão do Senhor
   17:00 - Confissões em S. Martinho  Dia 20 – Sábado    09:00 - Missa em Janas
   19:00 - Missa em S. Martinho 10:00 - Festa do Perdão 3º Volume em S. Miguel    09:00 - Celebração da Palavra na Várzea
   21:00 - Missa Grupo Nazaré em S. Miguel    17:00 - Missa na Abrunheira    09:30 - Missa em Lourel

   16:00 - Confissões em Galamares    10:00 - Missa em S. Pedro
 Dia 10 – Quarta-feira    17:00 - Missa em Galamares    11:00 - Missa em S. Miguel
   17:30 - Missa em Monte Santos    17:00 - Celebração da Palavra em Manique    12:00 - Missa no Linhó
   19:00 - Missa em S. Martinho    19:00 - Missa em S. Pedro    19:00 - Missa em S. Martinho

   19:00 - Missa em S. Miguel 
 Dia 11 – Quinta-feira
   09:00 - Missa em S. Pedro e Confissôes
   17:00 - Confissões em S. Miguel
   19:00 - Missa em S. Miguel 
   21:30 - Vigilia de Oração em Monte Santos

SERVIÇO LITÚRGICO

DE 1 A 28 DE MARÇO

mel. 
Como Jesus, que passou 

quarenta dias de retiro no 
deserto antes de anunciar a 
vinda do Reino. Que subiu 
a Jerusalém para cumprir 
a missão que o Pai lhe 
confi ou: dar a sua vida e ser 
glorifi cadora Quaresma, e 
isso é bem evidenciado na 
sua história, é um tempo forte 
de conversão e de mudança 
interior, tempo de deixar tudo 
o que é velho em nós, tempo 
de assumir tudo o que traz 
vida para a gente. Tempo de 
graça e salvação, em que 
nos preparamos para viver, 

de maneira intensa, livre e 
amorosa, o momento mais 
importante do ano litúrgico, da 
história da salvação, a Páscoa, 
aliança defi nitiva, vitória sobre 
o pecado, a escravidão e a 
morte. 

A espiritualidade da 
quaresma é caracterizada 
também por uma atenta, 
profunda e prolongada escuta 
da Palavra de Deus. É esta 
Palavra que ilumina a vida e 
chama à conversão, infundindo 
confi ança na misericórdia 
de Deus. O confronto com o 
Evangelho ajuda a perceber o 
mal, o pecado, na perspectiva 

da Aliança, isto é, a misteriosa 
relação nupcial de amor entre 
deus e o seu povo. Motiva 
para atitudes de partilha do 
amor misericordioso e da 
alegria do Pai com os irmãos 
que voltam convertidos. Fazer 
da Quaresma um tempo 
favorável de avaliação de 
nossas opções de vida e linha 
de trabalho, para corrigir os 
erros e aprofundar a vivência 
da fé, abrindo-nos a Deus, aos 
outros e realizando acções 
concretas de fraternidade e 
de solidariedade.·

“Texto de autoria do padre Luigi Morgano, 
  transcrito do site Catequese Católica.” 

(www.catequisar.com.br)

QUARESMA - A história e a origem (continuação da pág. anterior)
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PIRIQUITA
R. das Padarias, 1
2710-603 SINTRA
Telf.: 21 923 06 26 / Fax: 21 924 23 99

PIRIQUITA dois
R. das Padarias, 18

2710-603 SINTRA
Telf.: 21 923 15 95

ESPECIALIDADES DA FÁBRICA:
Queijadas - Travesseiros - Pastéis de Sintra

Nozes Douradas - Pastéis Cruz Alta

Maria Joao Bettencourt

Palavras para ler e sentir

Agenda Cultural
Matilde Carvalho

Todos os meses, propomos neste espaço ideias para 
ver, observar, admirar e sobretudo sair do quotidiano. 

Ideias a vivenciar sozinho, com amigos ou com a família. 

Notícias do Rotary Club de Sintra
Graça Camara Sousa

O Rotary Club de Sintra em colaboração com a Câmara Municipal de 
Sintra, o Instituto Português do Sangue e a Unidade Pastoral de Sintra 

organiza mais uma recolha de sangue.
Desta vez mais do que nunca, o Rotary Club de Sintra, conta com a 

sua boa vontade, pois o IPS tem-se confrontado com falta de SANGUE 
no seu banco.

Venha ter connosco. Lembre-se que este gesto tão simples pode salvar 
muitas vidas.                  

URGENTEURGENTE
SALÃO PAROQUIAL DA IGREJA DE S. MIGUEL
               Dia 28 de Março das 09:00 às 13:00  

Centro Cultural Olga Cadaval 
Os Maias – Versão dramática 
que consiste na condensação dos 
principais momentos, confl itos e 
personagens e acontecimentos 
da obra de Eça de Queirós.
5 de Março – 22h 
Para maiores de 12 anos
Preço 10 €, Desconto de 2 € para 
menores de 18 anos e maiores 
de 65 anos.

Ópera: Carmen, de George 
Bizet, pelo Teatro Nacional de 
Ópera da República da Moldávia
19 de Março, 21h30 
Preços: 25-35 €

Caos Calmo, fi lme de Antonello 
Grimaldi com Nanni Moretti. 
Frequentemente, Pietro é 
submerso por uma estranha 
mistura de caos e calma. Desde a 
morte da sua mulher que não tem 
paz. Os seus patrões, colegas 
e familiares aparecem para 
reconfortá-lo, mas a única coisa 
que conseguem fazer é falar-lhe 
da sua própria dor sem limites e 
fugirem da sua incompreensível 
calma. No entanto, Pietro começa 
lentamente a recuperar.
20 de Março, 21h30, Para 
maiores de 12 anos
Preço: 3,00 euros 

Concerto: Nouvelle Vague 
apresentam Acoustic. 26 de 
Março, 22h00. Para maiores de 
6 anos
Preços:15 € – 25 €

O Livro que só queria ser 
lido. De José Jorge Letria  
pelos Valdevinos – Teatro de 
Marionetas. O Livro Que Só 

Queria Ser Lido é um elogio 
do livro e da leitura e transmite 
uma verdade essencial: os livros 
partilharão sempre connosco, 
pela vida fora, a magia da 
aventura e do saber. 6 de Março, 
16h, Para maiores de 4 anos. 
Preço: 7,50 euros. Desconto de 
2,50 euros para menores de 12 
anos e maiores de 65 anos

Já Cá Canta Final do Concurso 
Jovens Revelações de Sintra. 
O espectáculo consiste numa 
fi nal de concurso com crianças 
e jovens para apuramento do(a) 
grande vencedor(a) de talento 
revelação do ano. 13 de Março às 
21h30 . Para maiores de 6 anos.
Preço: 7,50 euros. Desconto de 
2,50 euros para menores de 10 
anos.

Concertos para Bebés: Blues 
for Babies Um Projecto de Paulo 
Lameiro. Solista Convidado: João 
Moreira. Instrumento: Trompete
21 de Março 10h00 & 11h30 
Indicado para crianças dos 3 
meses aos 3 anos
Preços: 12,5- 15 €

Filmes para Crianças: Numa 
tarde dedicada aos fi lmes de 
animação, o programa Filmes 
para Crianças pretende ser um 
projecto educativo de partilha 
entre pais e fi lhos.
27 de Março, 16h00 
Para crianças maiores de 4 anos
Preço: 3,00 €. Desconto de 0,50 
€ para menores de 12 anos e 
maiores de 65 anos.

Atelier de Cinema para 
Crianças. O que é o cinema? 

Que diferentes tipos de fi lmes 
podemos ver?
28 de Março, 16h00 
Preço: 10,00 € (inclui criança + 
um adulto) Cada criança deve ser 
acompanhada por um adulto.

Museu do Brinquedo de 
Sintra: Os Primórdios do 
Brinquedo do Séc. XX. Exposição 
inédita que mostra o início dos 
brinquedos LEGO, desde as 
primitivas peças em madeira, 
passando pelos tijolos de plástico 
até ao nascimento do primeiro 
boneco da escala minifi g.
Rua Visconde de Monserrate, 28, 
Sintra. Tel. 21 924 21 71. 
Horário 10h-18h todos os dias, 
encerra ao domingo. (Adultos 4€, 
Crianças 2€)

Quinta da Regaleira - As 
aventuras de Puck o Duende. É 
a história de Puck, o já conhecido 
Duende do teatro dos Tapafuros 
que vive nos belíssimos 
jardins da Quinta da Regaleira. 
Adaptação livre da versão infantil 
de Hélia Correia de Sonho de 
Uma Noite de Verão de William 
Shakespeare
Até 25 de Abril, Sábados, às 16 
horas, Domingos, às 11.30 horas 
Preço: 7 €, Idade: Maiores de 4 
anos
Reservas: 219 106 650 707 234 
ou geral@tapafuros.com
Aconselha-se levar calçado 
confortável e agasalho.

Mais informações: 
http://www.ccolgacadaval.
pt/ ou 21 910 71 10 

Uma festa. Pessoas sorridentes, abraços, gargalhadas, olhares 
brilhantes. 

Comemoram um aniversário, um casamento, uma vitória, um 
simples encontro.

Será esta a sua única vida ou terá cada ser humano uma outra 
vida?

Uma vida que não vai a festas, que não cabe nas fotografi as que 
ilustram uma vida, que não se emoldura, que não se exibe no meio 
da sala.

Neste lado da vida as lágrimas são mais grossas e os sorrisos 
mais quentes.

É a outra face de cada um de nós.

Pode Curar a Sua Vida
Louise Hay

Nunca gostei de livros 
de auto-ajuda, por isso 
posso dizer que este 
não é, como se costuma 
dizer, um livro de “auto-
ajuda”.

É um livro que nos 
ensina a olhar para nós, 
para um e para o outro 
lado. Para fora e para 
dentro.

Depois é consigo. 
Conhecer o ser que 
existe dentro de cada 
um de nós e depois 
aprender a falar com ele 
e acreditar.

As Esquinas do Tempo
Rosa Lobato Faria  

Para muitos uma 
escritora desconhecida. 
Para outros uma 
escritora de palavras 
meigas mas sempre 
sentidas.

Neste  romance, 
uma jovem professora 
de Matemática fica 
perdida entre o passado 
e o presente ou entre o 
sonho e a realidade.

Onde termina uma e 
começa outra? Apenas 
quem se conhece a si 
próprio o pode dizer.

Centro Cultural Olga Cadaval
Os Maias – Versão dramática
que consiste na condensação dos
principais momentos, confl itos e
personagens e acontecimentos
da obra de Eça de Queirós.
5 de Março – 22h
Para maiores de 12 anos
Preço 10 €, Desconto de 2 € para
menores de 18 anos e maiores
de 65 anos.

Ópera: Carmen, de George
Bizet, pelo Teatro Nacional de
Ópera da República da Moldávia
19 de Março, 21h30
Preços: 25-35 €

Caos Calmo, fi lme de Antonello
Grimaldi com Nanni Moretti.
Frequentemente, Pietro é
submerso por uma estranha
mistura de caos e calma. Desde a
morte da sua mulher que não tem
paz. Os seus patrões, colegas
e familiares aparecem para
reconfortá-lo, mas a única coisa
que conseguem fazer é falar-lhe
da sua própria dor sem limites e
fugirem da sua incompreensível
calma. No entanto, Pietro começa
lentamente a recuperar.
20 de Março, 21h30, Para
maiores de 12 anos
Preço: 3,00 euros

Concerto: Nouvelle Vague
apresentam Acoustic. 26 de
Março, 22h00. Para maiores de
6 anos
Preços:15 € – 25 €

O Livro que só queria ser 
lido. De José Jorge Letria
pelos Valdevinos – Teatro de
Marionetas. O Livro Que Só

Queria Ser Lido é um elogio
do livro e da leitura e transmite
uma verdade essencial: os livros
partilharão sempre connosco,
pela vida fora, a magia da
aventura e do saber. 6 de Março,
16h, Para maiores de 4 anos.
Preço: 7,50 euros. Desconto de
2,50 euros para menores de 12
anos e maiores de 65 anos

Já Cá Canta Final do Concurso
Jovens Revelações de Sintra.
O espectáculo consiste numa
fi nal de concurso com crianças
e jovens para apuramento do(a)
grande vencedor(a) de talento
revelação do ano. 13 de Março às
21h30 . Para maiores de 6 anos.
Preço: 7,50 euros. Desconto de
2,50 euros para menores de 10
anos.

Concertos para Bebés: Blues
for Babies Um Projecto de Paulo
Lameiro. Solista Convidado: João
Moreira. Instrumento: Trompete
21 de Março 10h00 & 11h30
Indicado para crianças dos 3
meses aos 3 anos
Preços: 12,5- 15 €

Filmes para Crianças: Numa
tarde dedicada aos fi lmes de
animação, o programa Filmes
para Crianças pretende ser um
projecto educativo de partilha
entre pais e fi lhos.
27 de Março, 16h00
Para crianças maiores de 4 anos
Preço: 3,00 €. Desconto de 0,50
€ para menores de 12 anos e
maiores de 65 anos.

Atelier de Cinema para
Crianças. O que é o cinema?

Que diferentes tipos de fi lmes
podemos ver?
28 de Março, 16h00
Preço: 10,00 € (inclui criança +
um adulto) Cada criança deve ser
acompanhada por um adulto.

Museu do Brinquedo de
Sintra: Os Primórdios do
Brinquedo do Séc. XX. Exposição
inédita que mostra o início dos
brinquedos LEGO, desde as
primitivas peças em madeira,
passando pelos tijolos de plástico
até ao nascimento do primeiro
boneco da escala minifi g.
Rua Visconde de Monserrate, 28,
Sintra. Tel. 21 924 21 71.
Horário 10h-18h todos os dias,
encerra ao domingo. (Adultos 4€,
Crianças 2€)

Quinta da Regaleira -a  As-
aventuras de Puck o Duende. É
a história de Puck, o já conhecido
Duende do teatro dos Tapafuros
que vive nos belíssimos
jardins da Quinta da Regaleira.
Adaptação livre da versão infantil
de Hélia Correia de Sonho de
Uma Noite de Verão de William
Shakespeare
Até 25 de Abril, Sábados, às 16
horas, Domingos, às 11.30 horas
Preço: 7 €, Idade: Maiores de 4
anos
Reservas: 219 106 650 707 234
ou geral@tapafuros.com
Aconselha-se levar calçado
confortável e agasalho.

Mais informações:
http://www.ccolgacadaval.
pt/ ou 21 910 71 10 
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Pode Curar a Sua Vida
Louise Hayy

Nunca gostei de livros 
de auto-ajuda, por isso 
posso dizer que este 
não é, como se costuma 
dizer, um livro de “auto-
ajuda”.

É um livro que nos 
ensina a olhar para nós, 
para um e para o outro 
lado. Para fora e para 
dentro.

Depois é consigo. 
Conhecer o ser que 
existe dentro de cada 
um de nós e depois 
aprender a falar com ele 
e acreditar.

As Esquinas do Tempoq p
Rosa Lobato Faria  

Para muitos uma 
escritora desconhecida. 
Para outros uma 
escritora de palavras 
meigas mas sempre 
sentidas.

Neste  romance, 
uma jovem professora 
de Matemática fica 
perdida entre o passado 
e o presente ou entre o 
sonho e a realidade.

Onde termina uma e 
começa outra? Apenas 
quem se conhece a si 
próprio o pode dizer.
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Mafalda Pedro;

Guilherme Duarte;

Rui Antunes;

José Pedro Salema;

P. Custódio Langane;

P. António Ramires.

   José Pedro Salema;

José Pedro Rodrigues;

                    Miguel Elias;

  Leonor Wemans;

  José Miguel Rodrigues;

  António Luis Leitão.

Arquivo Cruz Alta;

Mafalda Pedro;

Guilherme Duarte;

Rui Antunes;

António Luis Leitão

João Valbordo;

Manuel Sequeira;

Manuela Alvelos;

Guilherme Duarte;

Fa lando de Cinema
Guilherme Duarte
Fa lando de Cinema
Guilherme Duarte

Matilde Carvalho;
Mafalda Pedro;
Elsa Tristão;
Conf. S. Vicente Paulo;
José Pedro Salema;
Mª de Fátima e Inácio 
Casinhas;
Madalena Duarte.

Rui e Diana;
Diác.António Costa;

Graça Camara de Sousa;
P. António Ramires;

Cristina Martinez;
Miguel Forjaz;

Leonor Wemans;
   Maria João Bettencourt;

           António Luis Leitão;

Género: Comédia 
Romântica

Idade: M/12 anos 
Duração:92m

FILME EM DESTAQUE: “TUDO PODE DAR CERTO”
Realização: Woody Allen
Intérpretes:Larry David; Evan Rachel Wood; Ed Begley Jr.; Henry Cavill; 

Patricia Clarkson

Filmes divertidos, bem dispostos, 
que nos fazem sorrir, há 

bastantes, felizmente para nós que 
estamos necessitados, e muito, de 
humor e boa disposição nas nossas 
vidas, que compensem de alguma 
forma, o pessimismo e a revolta que 
a actual situação política, económica 
e moral deste país forçosamente 
provocam nos cidadãos que, como 
nós, ainda acreditam que o trabalho 
é um direito, que o pão de cada 
dia deve ser ganho honestamente, 
que a família é o sustentáculo da 
sociedade, que a moralidade é 
indispensável para uma vida sã e 
que o respeito pela liberdade de 

negar que estamos perante um 
fi lme de qualidade acima da média, 
um fi lme na linha do Woody Allen 
dos velhos tempos, mas também 
não podemos fechar os olhos ao 
que este fi lme tem de perigoso. 
Boris Yellnikoff, a personagem 
principal da história, está longe de 
ser um exemplo edifi cante. É um 
fracassado da vida, que passou 
sempre ao lado dos objectivos que 
traçou para si, mas que se recusa 
a culpar-se pelos seus fracassos, 
preferindo assacá-los aos outros. 
Ele é o cérebro brilhante, os outros 
apenas vermes. Afi rmo que é um 
fi lme perigoso, porque nos  leva a 

ácido, cínico, céptico, sarcástico 
e quase sempre inconveniente, 
uma pessoa que se zangou com o 
mundo por se ter incompati-bilizado 
consigo próprio. É apenas um 
fi lme e uma personagem, embora 
saibamos que existem no mundo 
demasiadas pessoas como Boris 
Yellnikoff. Incomodou-me sim, e 
muito,  o escárnio com que se fala 
de assuntos sérios, neste caso 
de Deus, da Igreja e dos fi éis, 
e Allen não se coibiu de o fazer 
neste fi lme, embora a espaços 
e dissimuladamente, atrás da 
máscara do humor. Ensinaram-
me em pequeno que “graças com 

pensamento e dos 
direitos cívicos de cada 
cidadão  são princípios 
inalienáveis  que não 
podem ser beliscados 
por tiranetes com 
tiques ditatoriais. 

Após esta entrada 
mais ou menos 
panfl etária, mas 
sentida, debrucemo-
nos agora sobre o 
cinema e sobre um 
fi lme, também ele 
de alguma forma 
panfl etário, embora 
com motivações e 
doutrina que não 
aceito, nem abraço. 
Vou-vos falar este 
mês do último fi lme de 
Woody Allen, “Tudo 
Pode Dar Certo”, uma 
comédia cínica e ácida 
bem à imagem do 
realizador, que, desta 
vez, não interpreta mas 
se “faz representar”, e 
bem, pelo actor Larry David, que 
neste fi lme se transfi gura num 
autêntico clone de Allen. A mesma 
peculariedade, a mesma neurose, o 
mesmo sarcasmo.

Boris Yellnikoff, um cientista 
no campo da Física que se gaba 
constantemente de “quase” ter 
ganho o prémio Nobel, é agora 
um professor de xadrez pouco 
pedagógico, que não se coíbe 
de insultar os alunos, todos 
eles crianças, quando erram a 
movimentação das pedras. É um 
homem neurótico e frustrado, 
que abomina e despreza o ser 
humano. Para eles todos são 
vermes e estúpidos e são ainda 
culpados do terrível crime de terem 
nascido. Hipocondríaco, psicótico e 
sujeito a ataques de pânico, Boris 
destila o ”ódio” que sente pelo seu 
semelhante, em conversas com os 
amigos numa esplanada de Nova 
Iorque, e com os espectadores, a 
quem ele se dirige, directamente, 
várias vezes durante o fi lme. 

Honestamente, não há como 

rir de princípios que abominamos. 
E porque rimos nós de situações 
e afi rmações que vão contra 
os nossos princípios? Porque a 
mensagem, (este fi lme tem uma 
mensagem, perversa, mas é uma 
mensagem), é-nos passada de 
forma atractiva, sob a forma de 
humor inteligente e corrosivo. É 
impossível não achar graça. 

Quantas vezes não  somos 
nós enganados por palavras 
bonitas, quase sempre doces e 
aparentemente inocentes? Este 
fi lme é um pouco assim. Seduz 
o espectador, fá-lo rir com gosto 
do princípio ao fi m, embrulha a 
mensagem em papel vistoso com 
um laçarote bonito, anestesia-
nos com humor fi no e depois 
injecta-nos a sua dosezinha de 
veneno. Devo confessar que me 
diverti imenso com muitas das 
cenas e diálogos deste fi lme, mas 
confesso que em alguns outros 
momentos me senti incomodado. 
Não pelo o facto de a personagem 
principal do fi lme ser um homem 

desrespeito com os assuntos de 
Deus ali são abordados. É pena. 

Não gostei também de ouvir 
as gargalhadas, muitas delas a 
soarem-me mesmo a provocação, 
com que a plateia sublinhou cada 
uma dessas piadas (?) de mau 
gosto. Claro que as pessoas são 
livres de se rirem daquilo que muito 
bem entenderem, é um direito que 
lhes assiste, e que não lhes pode 
ser negado, mas um pouco de 
respeito pelas convicções alheias 
também não fi caria nada mal. 

Poderá haver quem, neste 
momento, esteja a pensar que 
eu estou a ser fundamentalista 
e a ver fantasmas onde eles, 
provavelmente, não existem, ou 
então que sou um adepto fanático da 
caça às bruxas. Acreditem que não 
sou. Até porque sou sensatamente 
tolerante e liberal e também porque 
todos sabemos que não existem 
fantasmas. Quanto às bruxas, não 
acredito que existam, mas que as 
há…há.

Deus, nunca,  graças 
a Deus, sempre” . 
Foi um ensinamento 
que guardei comigo 
e que sempre tenho 
procurado respeitar 
ao longo da minha 
vida. É verdade 
que não podemos, 
e não devemos, 
obrigar ninguém a 
dar graças a Deus, 
mas temos o direito 
de exigir que não 
se façam graças 
com Deus. Woddy 
Allen fê-lo neste 
fi lme e não havia 
necessidade.

Foi pena esse 
pecado de Allen 
porque, na minha 
opinião, o fi lme é um 
dos mais divertidos 
e inteligentes a que 
assisti ultimamente, 
mas que fi cou 
ensombrado pelo 
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Pequenos Escritores 
Madalena Duarte   8 anos

PEQUENAS HISTÓRIAS
Leonor Wemans

O Dragão

Era uma vez um dragão 
que vivia numa aldeia. 

Esse dragão tinha um desejo, 
ter um amigo. Ele era verde 
como a relva.

Ao pé do sítio onde habi-
tava o dragão também vivia 
um rapaz chamado Tomás, 
magro e pequeno. O dragão 
levantou voo.

O pequeno  Tomás viu o 
dragão e foi ver o que era. 
Quando chegou ao cimo do 
monte viu o dragão e sentou-

se no chão e começou a rir. 
O dragão achou isso comple-
tamente anormal. Depois o 
pequeno Tomás olhou para o 
dragão e disse:

- Eu não tenho casa, vivo 
na rua e só quero ser teu ami-
go. O dragão fi cou espantado 
mas também quis ser seu 
amigo, e levou-o com ele. Aí o 
dragão sabia que o seu desejo 
se estava prestes a realizar.

Este é um espaço aberto a 
todas as crianças que quei-
ram escrever uma história. 
Pais ou avós, mandem-nos 
as historinhas escritas 
pelas vossas crianças, por 
muito ingénuas e inocentes 
que elas sejam. É esta 
autenticidade que nós 
procuramos mostrar neste 
espaço.

Branca de Neve...


